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A Revolução do Yoga

Salve salve!
Aqui é Hari Karan Singh, 
Brasileiro, de Santa Catarina.
Não, esse não é meu nome de batismo.
Sim, eu uso turbante e barba comprida.
E claro, o yoga trouxe uma revolução à minha vida!

Mas, não estou aqui para defender o yoga religio-
samente. Nem estou aqui para fazer do yoga uma 
ideologia, muito menos uma filosofia. Pois o yoga 
não cabe em minhas mãos, e portanto, não posso 
embrulhar numa caixinha de páginas e te entregar.

Mas quem sabe, minhas palavras podem tocar 
uma certa profundidade sua, e assim, iniciar uma 
transformação em sua vida.

O objetivo deste livro não é criar mais amarras do 
que já existem, mas desatar os nós que insistem em 
prender nossa liberdade. Esses nós são dogmas, e 
sorrateiramente, escravizam nossas vidas. Por isso 
é preciso uma revolução!!

A escravidão, não é de hoje, e não será uma revo-
lução social que nos salvará, mas uma revolução de 
si mesmo.

Prefácio
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A Revolução do Yoga

É incrível, mas por mais evoluída que a sociedade 
aparenta ser, o ser humano ainda é imaturo. E como 
podemos ver na história mundial, trazer as mudan-
ças necessárias não são tão simples. Mas esse é um 
ponto crucial no processo de mudança, principal-
mente aqui no ocidente.

Enxergar o nosso próprio processo dogmático.
De forma geral, o espírito brasileiro possui tantas 

amarras, que geraram nós muito difíceis de serem 
desatados. É uma herança que nos permeia devido 
nossa história. Fomos explorados; mataram e escra-
vizaram nossos ancestrais. Isso reverbera até hoje.

Nossa pátria, até hoje, permanece com um senti-
mento reprimido. Ficamos órfãos de uma cultura 
que incentiva a liberdade, e acabamos reféns ao que 
foi imposto por lideranças extrativistas.

Dessa forma, desenvolvemos um espírito que sem-
pre necessita de um líder. Isso acontece em quase 
toda América Latina, ou seja, criamos uma baixa 
autoestima coletiva. Ainda não curamos o fato de 
que fomos explorados e abusados historicamente. 
A questão não é lamentar o passado, mas acolhê-lo.
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A Revolução do Yoga

Não acolhemos o passado em nosso coração. E 
assim, expressamos nossa revolta em nossos pró-
prios irmãos. Julgamos e condenamos como gente 
grande, mas não vemos a criança ferida que somos. 
Ainda agimos como vítimas, mesmo já podendo 
andar com as próprias pernas. 

Você pode não pensar ou agir assim. Mas nosso 
coletivo ainda tem muito dessa energia. Nossa polí-
tica, em pleno século XXI, é reflexo de um modelo 
que cria novos dogmas para substituir os antigos.

Portanto, a proposta deste livro é mostrar a ver-
dade em que vivemos. Tomar responsabilidade da 
mudança a partir de nós mesmos e transcendê-la. 
Ou seja, viver a partir da consciência daquilo que é 
necessário. Do contrário, essa vida dogmática que 
vivemos será insuportável!

O novos movimentos de consciência não permi-
tem mais que ainda existam pensamentos limi-
tantes. Nosso posicionamento em direção a liber-
dade depende do quanto estamos livres. Depende 
de quanto nossa visão se mantém firme na essência 
do que somos. Já passou o tempo de acreditar que 
nossa liberdade está enraizada no que outros pen-
sam, ou nos conceitos pré-estabelecidos. Está em 
nossa experiência. Está naquilo que vivemos agora!
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A Revolução do Yoga

O tempo de filosofar sobre a vida já foi. Agora é 
tempo de experimentar a vida em si mesmo, e agir 
pela própria experiência. Se você ainda se apoia a 
crenças e filosofias, então dificilmente irá conse-
guir vivenciar a liberdade que está além disso. 

Toda crença é um apoio provisório, é como um 
calçado; você usa para caminhar sobre um trajeto, 
mas não faz sentido continuar usando esse calçado 
quando for dormir em sua cama. O apoio físico ou 
mental é sempre provisório.

O corpo físico se tornou seu apoio material, por-
tanto, quanto mais saudável ele estiver, mais ener-
gia vital você terá para experimentar a vida.

A mente se tornou seu apoio psíquico, portanto, 
quanto mais limpa e silenciosa ela estiver, mais efi-
cais será a interação entre suas emoções e intelecto. 

Mas, só é verdadeiramente livre, aquele em que 
sua experiência se apoia num campo além do corpo 
e da mente. Onde não existe limites físicos, nem as 
barreiras limitandes da mente.

A liberdade está naquele que purifica o corpo e a 
mente, que mantém o estado meditativo, e assim, 
consegue viver plenamente, imune a inconsistência 
do espaço e inabalável aos limites do tempo.

A revolução através da meditação nos torna seres 
infinitos.



você é o indescritível infinito,
orbitando incontáveis fins



O Despertar
da Consciência
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O Despertar da Consciência

Você acorda numa sala escura, breu absoluto. Vai 
apalpando a parede para encontrar o interruptor. 
O coração bate acelerado, a respiração se torna ofe-
gante. Até que, por sorte, ou por um lapso de lem-
brança, você acende a luz e se dá conta que está no 
próprio quarto.

Quem nunca? Aposto que todo mundo já viveu 
momento parecido!

Acordar como se estivesse num lugar estranho, 
uma amnésia temporal ou até mesmo um sonho 
ruim. E, num repente, você se lembra e retorna. 
Você agradece por ter saído daquela realidade dis-
torcida, que não passava de ilusão.

Mas, a verdade dura, é que pessoas peregrinam a 
vida inteira pra compreender que tudo o que elas 
precisam, sempre esteve ali: Dentro delas mesmas.

A ilusão está nas situações em que vivemos. A 
profissão, os bens, a religião, a família, o conheci-
mento... Tudo isso é um cenário temporário, que o 
ser humano criou para viver sua história. 

De forma geral, nascemos num corpo humano e, 
este, munido de memórias genéticas, nasce, cresce 
e se desenvolve num determinado contexto cultural 
e social. É uma benção, pois tudo isso nos dá estru-
tura para experimentar a vida.
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O Despertar da Consciência

Da mesma forma que a estrutura corporal tem 
suas diretrizes de sobrevivência, a estrutura cul-
tural encontra em suas regras e leis, meios pra dar 
trilhos ao indivíduo se desenvolver. Devemos então,  
se adaptar e viver tranquilamente com isso. Aceitar 
o que somos e procurar ajustes necessários para que 
a sobrevivência não seja um drama. É uma aceita-
ção de fora pra dentro.

Procuramos trabalhar os contextos culturais para 
que a vida seja respeitosa a nós e entre os seme-
lhantes. Mas em muitos casos, essa aceitação não é 
muito bem digerida, e a experiência não se adéqua 
ao contexto de vida. Quando a vida não está ade-
quada ao contexto externo, basicamente existem 
duas saídas.

Uma delas é um impulso por mudança, que pode 
levar a um entendimento de si sobre o mundo; e 
desta forma, uma sensibilidade por autoconheci-
mento e se relacionar com a profunda consciência. 

A outra saída é seguir um conformismo, de achar 
que os outros são culpados pelos problemas da vida, 
e se acostumar com as infinitas dúvidas e medos 
que a imaturidade do próprio caráter atrai.

E, por incrível que pareça, a segunda opção é a 
escolha popular. Uma escolha inconsciente, mas 
amplamente difundida e estimulada.  
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O Despertar da Consciência

Optamos por crenças dogmáticas, e criamos nos-
sas próprias fugas; seja através de entretenimento, 
conhecimento, trabalho, relacionamentos e hábitos 
mundanos. Esta opção se torna um ciclo vicioso, 
que pode levar tempo, mas que uma hora se esgota. 
Pois no fim, tudo acaba em si mesmo.

Esta revolta com o corpo, ou com o mundo, geral-
mente envolve um impulso por algo externo. Pois 
existe um facínio com o que está fora, portanto, 
concluímos precipitadamente que a solução deve 
estar no externo. As pessoas procuram a cura atra-
vés de outras pessoas, outros métodos, outros luga-
res, outros saberes...

Quando a pessoa sai em busca de sentido, ela lite-
ralmente vai em algum lugar, uma viagem, um local 
sagrado, uma terapia... Tudo bem, é assim mesmo.

Existe uma fixação fora de si, portanto é preciso 
se deslocar para ver de outro ângulo, sentir outros 
ares, experimentar novos desafios. Até que, num 
momento de profunda entrega e presença, surge a 
compreenção! Toda resposta sempre esteve ali, num 
local intocado, dentro da própria pessoa. Somos 
eternos aprendizes daquilo que já somos.

Quando é revelado, é como acordar numa linda 
manhã ensolarada. É um lindo despertar da vida.
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O Despertar da Consciência

E nesse momento, acontece algo transformador. 
Quando a pessoa toca nesse local precioso dentro 
dela mesma, tudo vem a tona. A cabeça explode!

Não importa o contexto, ou que foi revelado, o 
importante é a profundidade e o impacto disso.

Muitas vezes é um tapa que nos faz acordar. Cho-
ramos, mas acordamos pra vida. Não é assim com o 
recém-nascido? Somos bebês para o universo. Você 
pode viver 100 ou 2.000 anos, continua sendo um 
bebê para o universo.

Isto é místico. Revela e ao mesmo tempo esconde. 
Esta é a beleza da consciência! A consciência é como 
o silêncio; nunca nasceu, permanece intocável, ine-
fável, e continuará sendo a matriz para cada som 
da existência.

Agora que você despertou, você percebe que é a 
própria manifestação pura e simples da vida. Sem 
complicações. As complicações são invenções da 
nossa mente. A vida se revela como sabedoria sim-
ples, pulsando dentro de você.

Agora, o desafio passa a ser, como manter isso? 
Como trabalhar e interagir com os outros sem que 
esta experiência deixe de existir? Como se manter 
acordado num mundo que prefere dormir? 

Compreenda bem isso: A partir de agora, ficar 
acordado só depende de você!



consciência é quando
aquele que experimenta,

deixa de existir
na própria experiência



A Infinita flecha da 
Compreensão
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A Infinita flecha da Compreensão

Você deseja expandir a consciência. Você busca a 
compreensão definitiva. Quer atingir a iluminação. 
Quer permanecer na infinita luz da sabedoria. Mas 
aceite a realidade!

Não se pode expandir a totalidade. Não se pode 
atingir o inatingível. Pois não existe um fim. Não 
existe conclusão. 

Mas, somos seres expansivos. É nossa natureza 
expandir. Isso não significa que precisamos alcan-
çar essa expansão, como uma corrida ao tesouro.

É impossível alcançar a borda do infinito! Quando 
achamos que a compreensão está na busca, esque-
cemos o essencial: de que já somos infinitos!

Em vez de compreender isso, procuramos com-
preender aquilo que está fora. Estamos o tempo 
todo correndo atrás de algo, sendo que, quando não 
existe consciência de que a natureza expansiva está 
em nós, estamos fadados a vagar numa busca sem 
fim. Compensando um vazio inexistente, seguindo 
os impulsos da mente. Como um cachorro correndo 
atrás do próprio rabo. 

A compreensão não está na mente. A mente é um 
mecanismo que pode auxiliar nisso, mas viver nela 
é insanidade.

Por favor, entenda isso.
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A Infinita flecha da Compreensão

A mente cria, inventa, imagina, pensa. Dela sai 
fórmulas, cálculos, técnicas, ideias e conceitos. A 
mente é magnífica! Mas ela é limitada em sua mag-
nitude. A mente pode enxergar a verdade, mas ela 
não pode controlá-la e encaixotá-la através do seu 
vasto conhecimento. A verdade suprema é incon-
dicional e intocável.

Portanto, a verdade não pode ser reduzida, nem 
mesmo ao mais lindo conceito da mente. Querer 
dominar a sabedoria através da mente é criar cons-
tante desapontamento. Sendo assim, utilize sua 
mente para criar meios de se manter direcionado 
na verdade.

Abandone os desapontamentos e siga os aponta-
mentos, sem se identificar com eles. Apenas traba-
lhe o mecanismo de direcionamento para se libertar 
da própria mente. Se libertar desse vício de viver 
na mente. Viva através da vida.

A vida não está preocupada com a dinâmica da 
sua mente. Com o que você pensa ou deixa de pen-
sar. A vida está em comunhão com a verdade, pois 
a manifesta como realidade.

A vida não está conectada ao tempo da sua mente, 
ela está conectada com o agora; E o agora, é a ver-
dade viva; E a verdade, é o que se vive no agora. 
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A Infinita flecha da Compreensão

A compreensão da verdade surge quando se viven-
cia o agora. A compreensão é uma flecha infinita 
que aponta para a verdade. A compreensão é uma 
flecha em direção a luz. O contexto de compreen-
der é diferente de aprender.

Aprender é ficar constantemente comparando 
experiências. Suas experiências passadas são com-
piladas na mente, se transformando em memórias. 
Aprendizado são memórias comparadas com outras 
memórias. 

Compreender é a capacidade de experimentar o 
agora, com a bagagem do que foi aprendido. Com-
preender é ter consciência do próprio aprendizado. 
Milhares são convidados a compreender todos os 
dias. Muitos são os que aprendem; poucos são os 
que compreendem; e raros são os que transcendem, 
e permanecem na compreensão.

Viver sem compreender a essência da verdade é 
como esticar uma massa sem que os ingredientes 
estejam integrados. A massa se rompe ao esticar. 
Portanto, ao misturar farinha e água, acontece uma 
alquimia. É uma fusão, onde a unidade se trans-
forma e a dualidade deixa de existir.

O que antes eram dois se torna um. O um surge 
pelo desapego do que era dois.
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A Infinita flecha da Compreensão

A farinha deixa de ser farinha, a água deixa de ser 
água e ambos se tornam a massa. Portanto, para 
compreender sua essência, você precisa se desape-
gar da sua mente. Deixar de viver através da per-
sona que se projetou através da mente, e viver atra-
vés do verdadeiro ser que está além disso. 

A persona é apenas um aspecto da sua vida. Sua 
personalidade é apenas um ingrediente da unidade. 
Você não é aquilo que pensa que é. Mas ao mesmo 
tempo você não deixa de ser aquilo que pensa que 
é. É apenas um “desprendimento” da identidade. 
Pois essa identidade são aspectos de uma memó-
ria orgânica (corpo), entrelaçamentos intelectuais 
(mente) e complexos energéticos (alma).

Você é a solução, não a fórmula! A vida, em você, 
é inteligência e sabedoria, que se manifesta de inú-
meras maneiras. O observador, que se intitula eu, 
não deve ser Rei, mas um servo humilde, que se doa 
integralmente a vida.

Ao integrar corpo, mente e alma você terá recur-
sos para compreender a essência da verdade. Esta 
essência não tem forma, mesmo tendo formado 
todas. Esta essência é não-manifesta, mesmo tendo 
manifestado tudo. Nós, seres que manifestam a 
vida, somos frutos do imanifesto.
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A Infinita flecha da Compreensão

Mas, é preciso derrubar qualquer ceticismo, todas 
as amarras mentais para avançar neste campo pro-
fundo de compreensão. E, portanto, encarar o que 
podemos chamar de misticismo (ou consciência 
cósmica), como um fator determinante, pois a vida 
abrange muito mais do que seus sentidos e pensa-
mentos. Ou você transcende a mente ou aceita as 
amarras da mente de que o universo é um mistério 
indecifrável e ponto final.

O que você prefere?
Viver na mente e buscar a compreensão da ver-

dade em seu emaranhado campo de possibilidades 
limitantes. Ou viver no infinito cosmos, compreen-
dendo os apontamentos da vida, que mostram a 
verdade em infinitas possibilidades.

Você sabe o que quer, você sabe a resposta, mas 
não tem coragem de ir fundo pra mantê-la. Isso 
acontece porque existem amarras que estão escon-
didas nesse entrelaçado corpo, mente e alma. É por 
isso que, por milhares de anos, o yoga se manteve 
como estrutura aplicada para soltar esses nós. Sol-
tar o nó que impede a compreensão é um processo 
revolucionário, mas exige sua total presença. Não 
é algo que você possa fazer distraidamente.
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A Infinita flecha da Compreensão

A flecha da infinita compreensão atinge o alvo 
quando todas as faculdades do ser humano estão 
em harmonia. Portanto, o yoga legítimo, ensinado 
a partir da liberdade, pode auxiliar nesse processo 
de soltura. 

A proposta do yoga é a integração do manifesto 
com o imanifesto. No ser humano, isso se desen-
volve pela percepção atenta de si mesmo, em cons-
ciência ele pode perceber sua manifestação e, ao 
mesmo tempo, perceber sua origem imanifesta.

A clareza disso vem em estado meditativo, pois 
é o momento em que as funcionalidade da mente 
humana não interverem na observação. É precisa 
estar em profundo silêncio, em quietude plena, para 
perceber que a manifestação surge do imanifesto.

Quando o entendimento se sustenta apenas na 
manifestação, significa que o alicerce, em algum 
momento, será modificado. Portanto, se a base de 
entendimento de si mesmo e da vida é instável, não 
existe compreensão. 

A compreensão se torna finita quando a origem 
de si mesmo é variável. Portanto, a única forma de 
garantir uma base sólida de compreensão é expe-
rimentar e sintonizar com um aspécto infinito de 
si mesmo.



a compreensão é uma flecha infinita 
que aponta para a verdade



Somos o fragmento do 
todo e o todo num 

fragmento
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Somos um fragmento do todo
e o todo num fragmento

Como já dito, a vida é mística! Muitas vezes mini-
mizada em termos científicos ou espirituais.

O termo místico se torna mais coerente ao fato de 
não podemos compilar toda informação do universo 
sobre a vida, ao mesmo tempo, que a consciência 
nos permite navegar em sua sabedoria. Em superfí-
cie, parece que o místico é um campo de indecisão, 
que não assume posicionamento; mas em profun-
didade, a vida não se sobrepõe a nenhum ideal, pois 
a vida não é sobreviver, mas é sobre vivê-la.

Sobreviver significa estar sobre a vida, como um 
espectador assistindo a vida passar, flutuando na 
ilusão do próprio mundo. Sobrevivência é um fator 
primordial na existência, mas se limitar a isso é 
limitar a vida a um processo! A mente sempre quer 
saber sobre. Mesmo sobre a vida, que não existe 
para ser entendida, mas vivenciada. Mas isso não 
exclui a possibilidade de compreendê-la.

Somos um fantástico paradoxo!
Pois a sabedoria está numa linha tênue de com-

preensão e dissolução. É como o dançarino e a dança. 
Pode o dançarino existir sem a dança? Pode a dança 
existir sem o dançarino? Quem disse que dançarino 
e dança são algo separados? A mente conclui pela 
dualidade. O universo flui pela unidade.
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Somos um fragmento do todo
e o todo num fragmento

A união sempre existiu, existe agora e sempre 
existirá. É a essência do universo. O Universo é A 
Totalidade, portanto, a separação é uma ilusão da 
mente. A ignorância é ilusória, basta despertar a 
mente. Para nossa mente, somos um fragmento 
do todo, no mesmo instante que, para o universo, 
somos o todo num fragmento. 

O ser humano acessa a sabedoria pela consciência, 
que se torna presente a partir do momento que esse 
indivíduo assume toda a responsabilidade sobre a 
vida, ou ao menos, responsabilidade ao fragmento 
de vida em meio ao Infinito Universo.

Podemos dizer que vida é todo elemento que vibra 
energeticamente. Observe a natureza, olhe aten-
tamente o comportamento das plantas, por exem-
plo. Existe uma conexão harmônica, mesmo num 
aparente caos. A floresta é um caos completamente 
harmônico. Uma sinfonia é um caos sonoro comple-
tamente agradável. Você é um caos de células com-
pletamente funcional. Não é bonito isso?! Quando 
você está consciente de que a vida é a essência que 
une essa teia de elementos, você não precisa se fir-
mar em nenhum pensamento, apenas deixa que a 
vida tome sua forma inteligente. Esta inteligência 
natural da vida é a realidade.
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Somos um fragmento do todo
e o todo num fragmento

No momento que começamos a dar nomes, incons-
cientementes iniciamos o processo ilusório, onde o 
natural passa a ser um entendimento humano. Não 
estou dizendo que isto é errado, nem certo, apenas 
perceba que existe uma tendência de tomar posse 
daquilo que, em sua natureza, não precisa ser iden-
tificado. Quando existe uma identificação surge um 
dono, e um dono se apodera daquilo que tem apego. 
Portanto, todo apego é ilusório, pois o apego é um 
afeto por algo que ganhou nome.

A liberdade está em experimentar, o quer que seja 
da vida, sem precisar se apegar. É um posiciona-
mento de vida, onde os nomes, as identificações 
ilusórias ou temporárias, não assumem um papel 
protagonista. Essas identificações são apenas letrei-
ros, são elementos funcionais que não afetam a rea-
lidade.  Quando você assume viver pela consciência, 
nesta realidade livre das identificações, surge uma 
epifania... um êxtase! - WAHEY GURU -

Nesse momento você entra em comunhão com o 
Universo. Abandona a sobrevivência para contem-
plar a própria vivência. Esta é a revolução da vida no 
ser humano. Sair da sobrevivência para a vivência.

E como chegar a isto? Existem inúmeros meios. 
Mas existe um processo que transcende vidas a 
milhares de anos: A meditação...



o além é estar em lugar algum, 
e ao mesmo tempo,

estar em todos os lugares



Yoga + Meditação = Fé
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Yoga + Meditação = Fé

Para estruturar esse caminho em direção a ver-
dade é importante ter uma linha adequada de cone-
xão, e portanto, a meditação é o fio de outro, que 
garante e conduz a conexão. 

No entanto, se não existir um cabo que isole esse 
fio de luz em direção a verdade, é provável que o cho-
que nos afaste desse propósito. Portanto, o yoga irá 
auxiliar no processo de conduzir ao canal de cone-
xão, minimizando o atrito com a realidade.

Enquanto toda nossa estrutura orgânica e ener-
gética é calibrada pelo yoga, a meditação arranja 
essa organização na mente. Para que a mente se 
desfaça dos impulsos vinculados a padrões debili-
tados, construídos pela própria mente.

A meditação possibilita o desprendimento da 
mente e trazer o aspecto real da consciência, onde 
não existe apego pelos impulsos. Por isso é impor-
tante que toda estrutura esteja preparada para esse 
instante. Se o corpo está debilitado, ele não terá 
força vital para manter a qualidade de vida e sus-
tentar a consciência. Sem qualidade de vida corpo-
ral, a mente fica sobrecarregada e opera em modo 
de sobrevivência. Se a mente está sobrecarregada, 
ela não compreenderá a qualidade da liberdade e só 
terá atenção a sobrevivência.

Reforçando...
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Yoga + Meditação = Fé

É de suma importância que o corpo esteja saudá-
vel para sustentar a realidade. A realidade carrega 
todo tipo de situação que você possa imaginar. Não 
é que a realidade é pesada. Ela é densa. Portanto, 
sem uma consciência corporal, fica mais difícil esta-
bilizar a mente. Fica complexo trazer um estado 
sutil a mente. Quem nunca sentiu no corpo um 
cansaço mental?

Tudo se manifesta primeiro na mente. Ela acre-
dita em algo e a transforma em realidade. Depen-
dendo das circunstâncias, isso pode se manifestar 
fisicamente. A mente é um campo vasto, como um 
oceano. Se você não sabe navegar, dificilmente con-
seguirá atravessar suas tormentas. Desta forma, a 
meditação te possibilita navegar nesse mar agitado.

O yoga constrói o barco para a navegação. Yoga é a 
dissolução de todos os centros de reação da mente. 
Meditação é a percepção neutra dessa dissolução. 
Por isso se pratica yoga, pois essa dissolução se apre-
senta na experiência. Você cria a possibilidade de 
experimentar uma perspectiva única da consciência. 

Essa dissolução é uma desassociação dos processos 
da mente. Cada um vai experimentar isso de forma 
diferente. Pois a bagagem mental de cada um gera 
uma experiência completamente diferente.
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O aprofundamento dessa experiência conduz a 
liberdade. Portanto, mesmo sem meditação ou yoga, 
é possível atingir um nível profundo de descons-
trução. Mas dificilmente o medo estruturado na 
mente vai permitir a dissolução.

O yoga te ensina a construir um campo consistente.
Será o alicerce que sustenta, enquanto que a medi-

tação te conduz a compreensão. Quando a com-
preensão se estabelece, tanto o yoga quanto a medi-
tação se unem. Pois sempre foram o mesmo.

A mente não define mais o que é yoga ou meditação.
A mente em profunda compreensão não impul-

siona medo, pois ela está livre do conceito que antes 
a aprisionava. Assim é criado um campo para que 
a mente deixe de controlar e começe a obedecer ao 
chamado da alma. A mente só irá confiar no incom-
preensível se ela experimentar o incompreensível.

Isso se chama fé. 
Mas não num sentido de crença. Pois a crença é 

criação da mente. A confiança além da mente sig-
nifica fé. Dessa forma, a meditação proporciona 
uma experiência legítima de fé. Enquanto que o 
yoga possibilita esse campo de experiência.
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Não estou dizendo que a fé legítima só existe na 
prática de yoga, o que estou reforçando é que o yoga, 
através do seu viés meditativo, consolida a experiên-
cia além dos condicionamentos que a mente cria.

Desta forma, existe uma confiança consciente, 
manifestada pela própria experiência de vida, onde 
a mente compulsiva não age automaticamente. Esta 
confiança consciente, além da compulsividade men-
tal é a fé livre de crenças e esperanças vazias.

No manuscrito famoso de Sri Patanjali, é dito que 
“yoga é a parada das ondas mentais”. Isso significa 
que ao atingir o estado de yoga, numa dimensão 
meditativa, a funcionalidade da mente perde seu 
protagonismo. Desta forma, fica evidente a origem 
geradora e auto gerada que somos.

É a consciência desta fonte infinita, experimen-
tada em estado meditativo, revela a realidade.  Por-
tanto, fé é sinônimo de intuição, pois a intuição não 
é um “achismo”, mas uma certeza da realidade, que 
muitas vezes está velada pela ignorância. Sendo 
ignorância a certeza de que não existe nada além 
dos condicionamentos corporais e mentais.

Intuição é uma projeção da alma, que está conec-
tada ao cosmos de forma incondicional e indubitá-
vel, basta acessá-lo com todo seu coração!



fé é uma confiança além
além de todos os condicionamentos 

compulsivos da mente



Seja o alimento da 
verdade
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Seja o alimento da verdade

Nenhum indivíduo tem o poder de nos curar!
O médico ou o curandeiro tratam da doença, e 

convenientemente, a doença pode ser tratada em 
você. A doença tratada, pode levar a cura. Doença 
tratada não significa cura imediata, mas uma pos-
sibilidade de alinhar com a cura. Portanto, a cura 
vem através de um alinhamento com a vida. São 
nossas atitudes que determinam se estamos ou não 
alinhados com a vida. E uma coisa deve ser dita, o 
caminho da vida é próspero, muito próspero! Mas 
a prosperidade segue uma consciência. É preciso 
estar presente na vida. Portanto, não importa o tipo 
de divergência, seja de pensamentos, sentimentos 
ou ações, isso está sendo contabilizado pela vida.

Cedo ou tarde, as incoerências trarão consequên-
cias. É o famoso karma. Karma nada mais é do que 
nossa atitude perante a vida. Se agimos de forma 
próspera, a vida trará prosperidade. Se agimos de 
forma negativa, a vida trará negatividade. Simples 
assim.

No entanto, o simples não significa fácil. Portanto, 
alinhar nosso comportamento em direção a prospe-
ridade da vida exige postura. Não uma pose firme 
perante as situações, mas uma postura consciente 
perante nossas ações.
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Estruturar esta postura, onde antes não existia, 
demanda muita resiliência e atenção plena. Isso 
dificilmente irá surgir apenas lendo um livro de 
auto-ajuda. Exige muito mais do que uma mudança 
de percepção. Exige um comprometimento com a 
própria transformação. O que você faz desde que 
acorda, seus movimentos, cada pensamento, emo-
ções... Ou seja, toda arquitetura energética utili-
zada durante o dia, vai refletir no quão cansado ou 
relaxado você estará antes de dormir.

Somos administradores do que compõe o corpo e 
a mente.

Nos cabe apenas administrar o fluxo energético. 
O corpo tem inteligência suficiente para coordenar 
inúmeras funções automaticamente. Observe isso.

O corpo tem memória biológica que trabalha auto-
maticamente. Só precisamos administrar o fluxo. 
Mas em vez disso, utilizamos para o bel prazer do 
ego. É duro aceitar isso, mas quando estamos debi-
litados, é porque fomos negligentes nessa função 
administrativa. Portanto, de agora em diante, seja 
responsável pelo seu corpo. Lembre-se, nenhum 
indivíduo tem o poder de curá-lo.
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Assuma o papel de CEO da própria estrutura ener-
gética. Observe seu corpo. Deixe ele ser saudável. O 
corpo sabe ser saudável, basta não usar para outros 
fins. Ame-o. Respeite-o. 

Faça dele um aliado. Ou melhor, seja aliado a ele. 
O amanhã é logo ali e o corpo tem um prazo de vali-
dade. Se você tem planos a longo prazo, já deve ter 
considerado isso. É um investimento. Faça o que 
for ao seu alcance. Caminhe, pratique esporte, res-
pire conscientemente, mas o principal: Tenha uma 
prática regular!

Tenha consciência consistente de preferência diá-
ria, de você como um todo. Corpo, mente e alma. 
Costure isso nessa estrutura que se diz “eu”. Ignore 
o eu, no sentido de tomar algo para si, no sentido 
superficial do ser humano. Transforme esse super-
ficial “eu” em Ser, como uma estrutura do próprio 
infinito.

Isto é consciência.
Seguir o fluxo da vida, sem a interferência do ego 

é estar em comunhão com a sabedoria do universo. 
Sem identificação com as experiências do mundo. 
Sendo um canal para as ações divinas. Quando digo 
ações divinas, me refiro a aliança entre a mente 
científica e a mente espiritual.
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E nesse momento, se ainda existe uma resistência 
sobre esse aspecto divino, que se encontra no lado 
místico do Ser, que sempre será um mistério para 
mente. Não se preocupe.

Apenas deixe de lado qualquer resitência sobre o 
passado. Não deixe os julgamentos interferirem. 
Continue lendo. Não concorde ou discorde, apenas 
saboreie. Mesmo porque, em alguns momentos, os 
conceitos serão indigestos, as palavras vão parecer 
insossas, e as vezes, a mistura pode ser um néctar.

Não importa o que está sendo dito, o que importa 
é a forma que você interpreta!

Você pode comer a fruta mais nutritiva que possa 
existir, se seu paladar não está acostumado, será 
uma experiência diferente. Se esta experiência dife-
rente buscar algo similar no passado em que você 
julgou como ruim, é provável que sua mente crie 
uma tendência para que essa fruta seja ruim.

Mas se você se mantém aberto, seu paladar vai 
perceber os nutrientes da fruta, e o sabor é resig-
nificado. A experiência livre do passado te leva a 
realidade. Toda experiência se torna um nectar.

Sua consciência se alimenta da verdade. A essên-
cia da verdade é nua e crua e, portanto, esse é o ali-
mento que precisamos. 
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Seja o alimento da verdade! Não importa se seu 
corpo está frágil ou se existem um milhão de dúvi-
das na sua cabeça; ou se seu lado cético é maior que 
seu lado místico, siga a verdade do seu coração.

Apenas seja verdadeiro consigo mesmo. Não se 
deixe levar pelo passado. Observe o passado, reco-
nheça, mas não seja impulsivamente dependente 
do passado. Quando você trabalha equilíbrio, o que 
vem do passado é um scanner rápido, que analisa 
numa questão de miléssimos de segundos se existe 
algum risco. Se não existe riscos, você pode desfru-
tar do novo.

A questão é que ficamos presos as impressões do 
passado, gerando medo e impedindo que o novo se 
manifeste verdadeiramente. Portanto, observe em 
você este acontecimento. Seja honesto.

Comece por ai. Seja uma espiação de si mesmo. 
Sem julgamentos. Sem conclusões. Apenas cons-
tatações. Não queira mudar, seja a mudança. Mas 
estruture uma mudança gradual.

Dia após dia.
Tijolo por tijolo.
Seja resiliente.



a cura surge quando ficamos
plenamente alinhados com a vida



A fonte de Sabedoria 
Infinita
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A fonte de Sabedoria Infinita

Existe uma fonte de sabedoria infinita. Você é 
ponte de conexão com esta fonte. Está em você, não 
está fora. Se você for fundo o suficiente irá perce-
ber. É aquela velha história do peixe no oceano. Um 
peixe diz para o outro peixe:

- Você já ouviu falar sobre esse tal de oceano?
- Sim, mas não consigo entender. Dizem que o 

oceano esta em tudo, acredita?
- Pois é, só tem maluco nesse lugar.
Portanto, não confunda sabedoria com conheci-

mento. Quando você conseguir se conectar a fonte, 
não precisará mais se preocupar com conheci-
mento, pois o conhecimento será natural. Ao tocar 
a sabedoria, você percebe que é inútil se apegar ao 
conhecimento.

Conhecimento é a superfície.
Sabedoria é o núcleo. 
Nossa mente é um registro de conhecimento. Ela 

é um campo que armazena memórias. Portanto, 
nossa mente é um mecanismo que acumula memó-
rias e transforma em conhecimento.

Somente quando pudermos navegar além das cor-
rentesas mentais, encontraremos as águas da sabe-
doria, e estaremos imersos nesse oceano de sabe-
doria. Viver na mente é confiar na crença.



43

A fonte de Sabedoria Infinita

Viver na mente é ficar confinado ao estático conhe-
cimento. Mas você não faz parte da sua mente, é 
ela que faz parte de você! Você é a consciência nessa 
infinita sabedoria. 

Mas se você não consegue se desassociar da sua 
mente, então você está numa enrascada. Você fica 
exposto ao lixo mental, a mercê dos pensamentos. 
Fica a deriva nas próprias crenças.

Passar a vida prestando contas a um sistema 
estagnado é a escravidão dos tempos modernos. 
Viver livre disso não é algo que acontece quando se 
está distraído. Exige sua atenção plena. Para tanto, 
existe recursos que nos auxiliam nesse processo. O 
que desvenda a ilusão e revela a sabedoria é o que 
chamamos de Guru. Portanto, Guru não é neces-
sariamente uma pessoa.

Guru é qualquer coisa que transborda sabedoria. 
Novamente, não confunda sabedoria com conheci-
mento. Conhecimento é a sombra da sabedoria.

Conhecimento é o rastro da sabedoria.
A expressão Guru não se refere necessariamente 

a um indivíduo, Guru é tudo aquilo que revela a 
verdade através da pureza. Guru é um aspecto tão 
puro, que naturalmente expõe sabedoria.

GU é o tesouro escondido ou a escuridão.
RU é a luz que revela a preciosidade ou a luz.
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Guru é o tesouro revelado, da ignorância para a 
sabedoria. E isso, pode vir de infinitos lugares, pois 
o Guru, ou a consciência, está em tudo. Pode ser 
difícil aceitar isso. Uma mente cheia de conceitos 
não vai aceitar facilmente. Portanto, compreender 
com o coração, não com a mente, é fundamental. 
Aceite essas palavras como um abraço, pois a ver-
dade é sentida antes de ser conceitualizada.

Você sentiu o mundo antes de raciocinar sobre o 
mundo.

Quer um exemplo? Você diz para uma criança que 
não pode por a mão no fogo, ela não vai aceitar tão 
facilmente até que queime a mão pela primeira vez. 
O sentimento vem antes da razão. Você pode estu-
dar tudo sobre a água de coco. O composto químico, 
a forma de extrair da fruta, cor, etc. Mas você só 
saberá mesmo seu frescor ao prová-la. É por isso 
que praticantes de yoga, praticam yoga. Pois tudo 
isso que você está lendo, é experimentado na pele. É 
sobretudo um viés de entendimento pela experiên-
cia. Porém, não vamos subjugar o poder de com-
preensão da mente.

É possível elevar a mente para que ela mesma per-
ceba que ela não está no comando.
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O Guru aparece quando você estiver pronto para 
experimentar o néctar da vida. E sua mente pode 
estar esperando isso, muitas vezes em formas de 
palavra. Não é você quem encontra o Guru, é ele 
que lhe encontra no momento apropriado. Num 
momento sem expectativas mentais. Sem fogos de 
artifício. Uma experiência no corpo e na mente que 
revela a importância da alma.

A alma sempre esteve ali, lhe esperando. Quando 
esses três elementos estão em harmonia, surge essa 
possibilidade de encontro com o Guru. Surge um 
momento propício, onde o corpo, mente e alma se 
unem através da meditação. Isso pode acontecer a 
qualquer momento, em qualquer circunstancia da 
vida.

A diferença é que em práticas de yoga, o corpo 
recebe uma carga de energia, a mente está mais 
quieta, e isso gera um alinhamento que facilita a 
meditação.

A meditação é possibilitar que a pressão sob a 
mente diminua.

Facilita o processo de compreensão, mas não deter-
mina que a sabedoria se estabeleça em sua mente.

A sabedoria não pode ser encapsulada.
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Ao encapsular a sabedoria, você está estabele-
cendo um conhecimento. O que a mente pode fazer 
é aprender a navegar sob o oceano de sabedoria atra-
vés do conhecimento. Utilize seu aprendizado para 
fluir no infinito ao invés de navegar nas conclusões 
finitas da mente.As conclusões da mente são pro-
cessos momentâneos, não se prenda a isso.

Ao meditar, deixe de lado a busca por respostas.
Concentre-se apenas na técnica. Torne-se a téc-

nica. Torne-se a meditação, e o será manifestado 
em você. É o néctar nesse processo de autoconhe-
cimento. É a auto-revolução. Meditar na presença 
do Guru é mergulhar no lago sagrado da alma.

A verdade virá através da profundidade que se 
tem do seu Guru. Não é uma questão de tempo, mas 
de profundidade. De completa entrega. O tempo 
de yoga e meditação podem desenvolver um campo 
favorável para a conexão, mas só a profundidade da 
entrega irá trazer confiança e aceitação no Guru.

Nesse momento profundo de entrega, você solta 
tudo, nada a ser carregado. Nesse momento pro-
fundo de confiança completa, surge a fé.

Não a fé dogmática, nem crédula. 
É a fé inconclusiva! Completamente livre.



47

A fonte de Sabedoria Infinita

Você está imerso na fé legítima que não é medrosa, 
nem vingativa. A fé que compreende através do 
amor incondicional. Nesse momento profundo, você 
aceita a verdade. Aceitar a verdade é a nudez sem 
culpa. A aceitação é a pureza imaculada. A pureza 
inocente e livre que não é ignorante, nem imatura.

Pureza é uma blindagem natural através da imor-
talidade da alma.

Nesse momento profundo, surge um sentido de 
gratidão eterna. Gratidão por viver através desse 
momento além da obviedade mental. Gratidão por 
viver esse momento de consciência. Gratidão por 
viver a todo momento na verdade.

Gratidão por viver.
Ao sentir a verdade, a mente experimenta todo esse 

processo de entregar, confiar, aceitar e agradecer:
• Entregar aquilo que você tem de mais precioso, 

pois no fundo, nada lhe pertence;
• Confiar, pois não existe controle sobre o que não 

é seu; 
• Aceitar, pois o Guru nos dará aquilo que mere-

cemos, não aquilo que queremos.
Agradecer, pois experimentar a verdade é uma 

dádiva da vida, e nenhuma experiência será igual a 
sua.



ao tocar a sabedoria, você percebe que
é inútil se apegar ao conhecimento



Iluminação é o apagar 
do ego
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Iluminação é o apagar do ego

São infinitas perspectivas.
Eu tenho uma, você tem outra. É natural do ser 

humano.
Mesmo ao compreendermos a unidade, e outros 

não; isso não significa que somos separados daque-
les que não compreendem. Na verdade, nós é que 
estamos criando a separação, dizendo que eles não 
conseguem ver a unidade.

Portanto, a separação não está no outro, mas em 
nossa própria percepção. O que não se percebe tão 
fácil é que o próprio ser humano é o paradoxo que 
mostra e esconde a unidade. Existe unidade em 
tudo. É o que estamos trabalhando aqui.

Mas existe um olhar diferente vindo de cada 
perspectiva.

A cada momento surge um novo olhar, uma nova 
experiência. E isso tudo acontecendo de forma 
simultânea, se modificando a todo momento. Mais 
de 7 bilhões de perspectivas que mudam a todo 
momento. O que nos leva ao seguinte ponto:

Somente você conseguirá desenvolver o próprio 
caminho para enxergar a verdade. Pois você é a pró-
pria luz, mesmo quando está sendo escuridão.

Não tem como separar.
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A separação vem da mente, apenas como um pro-
cesso de compreensão. Mas no processo de com-
preensão surgirá um impulso além de si. Que impul-
siona o movimento em direção a luz. Quando não 
existe a persona, apenas o ser livre, fica evidente e 
impulso. Interpretamos esse impulso pela mente 
silenciosa, como intuição. A intuição vai conduzir 
o ser para sua evolução natural.

Mas manter a atenção plena nesse impulso requer 
prática, disciplina e resiliência. Provavelmente exis-
tem outros meios de acessar a intuição. São infini-
tos meios de se tornar livre.

Mas só podemos responder por aquilo que experi-
mentamos. Portanto, ao se comprometer com estes 
três aspectos (prática, disciplina e resiliência), você 
desenvolverá um sentido de evolução. Através das 
práticas, você irá perceber cada etapa de evolução. 
Através da disciplina, você irá alcançar cada etapa 
de evolução. Através da resiliência, você irá trans-
cender cada etapa de evolução.

Ou seja, você é a consciência da própria evolução, 
basta calibrar todas estas esferas de compreensão.

A consciência é a percepção clara da verdade. E a 
verdade, em todas as circunstâncias, só consegue 
ser conceitualizada pela mente. 
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A verdade está além. Para além das conclusões 
e padrões. Além dos ritos e penitências. Além das 
crenças e todos os pensamentos. Além das orações 
e meditações. Além de mim, de você. Além de tudo 
e todos. Então como identificar a verdade?

Pela graça do Guru, sinta o sopro do além.
Pela graça do Guru, escute o silêncio do coração.
A verdade flutua entre uma respiração e um pul-

sar cardíaco. A verdade surge como um êxtase, que 
atravessa a mente. Isto acontece pela graça do Guru. 
Pela graça da revelação. Olhe com o entusiasmo de 
um bebê. Sinta através da pureza de uma criança. 
Nada se repete, tudo é revelado a todo momento. 
Essa é a graça do Guru.

O novo através da pureza.
Quando a mente encontrar essa esplêndida expe-

riência. Da pureza imaculada, infinita em sua essên-
cia. A mente se curvará a esta sabedoria. Não con-
funda inocência com ingenuidade.

Inocência é a sabedoria que naturalmente enal-
tece a pureza. 

Ingenuidade é a ignorância que insiste em menos-
prezar a pureza.
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Se você não experimenta a pureza, de forma cons-
ciente, a verdade será maquiada pela mente. Num 
eterno retorno, mortes e nascimentos, circulando 
no vórtex da dualidade. Vai chegar um momento em 
que você vai tocar a autenticidade da própria vida.

E esse vórtex se funde a uma só vibração.
Depois disso, não tem mais como viver na men-

tira. Considerando que mentira é todo lixo que a 
mente produz. Esse dejeto mental é um acúmulo de 
apegos, projeções e pensamentos que te afastam da 
essência. Livre-se disso o quanto antes! Sem essa 
carga, o canal da verdade fica acessível. A matéria 
prima da mente se torna divinamente elevada, pelo 
amor incondicional. Não é amor de romance. Não 
esse sentimento de barganha, onde só se recebe se 
tiver algo em troca.

Amor incondicional é pura doação.
Nesse ponto, você é capaz de doar-se. Essa é a 

essência do ser humano. A doação voluntária de si 
mesmo para qualquer coisa. Pois já não existe um 
peso egóico.

O si mesmo se apagou para ser apenas luz. Radiân-
cia total. Uma doação legítima, diferente dessa doa-
ção conceitual, ou filantrópica.

Você doa porque está sobrando. Você doa porque 
está íntegro com o todo.
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É uma conexão com o infinito. Se você está conec-
tado apenas com aquilo que é finito, uma hora ou 
outra você precisará se desapegar disso.

A morte é um ótimo exemplo.
Antes de morrer, de alguma forma, você irá rever 

tudo que experimentou,
Tudo que sentiu e acumulou. Absolutamente tudo 

ficará no tempo e no espaço. O que segue é apenas 
a essência. O que ficou, terá que lidar com as con-
sequências. Provavelmente irá reencarnar e car-
regar os karmas pra resolver isso. Esquecerá de 
tudo e terá nova oportunidade de aprendizado. Mas 
terá que passar por toda essa provação novamente. 
Portanto, nada mais eficiente do que morrer em 
vida. Ou seja, assumir a responsabilidade da própria 
consciência aqui e agora. Para isso, é importante a 
mestria da mente.

Não ser influenciado pelos processos e ruídos men-
tais, mas diminuindo essas ondas de interrupção 
que nos distraem e nos fazem acreditar em dua-
lidades. Se fizermos isso, ficará claro e natural a 
devoção.

E devoção é quando a mente se curva a sabedoria 
da alma. Sabedoria da alma é a graça do Guru. 

É confiar na sabedoria além da mente.
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Iluminação é o apagar do ego

A mente, por mais expansiva, rápida e eficiente 
que seja, é limitada por sua densidade. A mente é 
finita. O conhecimento é finito. E, mesmo que a 
alma também seja finita, sua conexão é com a sabe-
doria infinita. Por isso a importância em alinhar 
mente e alma. No momento que sua mente reco-
nhecer a infinita sabedoria da alma. No momento 
que você escutar o silêncio e agir sob a intuição. No 
momento que você acessar a liberdade do ser. Você 
enxerga luz. 

A luz da consciência. A magnitude da vida vibra 
nessa luz. É esplêndido, como o desabrochar da flor. 
Mas não se sinta especial, ninguém solta fogos de 
artifício quando uma flor desabrocha. É o momento 
divino, não você.

O você já não existe mais.
E caso volte a existir, o momento se vai. Deixe a 

luz acessa, e simplemente apague-se nela. Quando 
isso acontecer, você deixará de enxergar a luz para 
se tornar a luz.

Um Ser de luz.



a separação não está no outro, 
mas na ilusão de que 
existe outro separado
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Eu sou você

A palavra foi compartilhada, mas a compreensão 
está além delas! Minha compreensão é sua, a par-
tir do momento que exista uma comunhão, e você 
execute um processo de mudança a partir disso.

Vivo pela experiência desta compreensão, e se você 
estiver em sintonia, e ocupar esta mesma geome-
tria sagrada, então estamos juntos. Pois não existe 
tempo nem espaço. Não existe um ser mais do que 
outro. A matéria é apenas uma formatação de infor-
mações. Seja em corpo físico ou mental, tudo isso 
se disfaz na consciência.

Então, quando equilibramos as convicções e per-
manecemos em sintonia com o Infinito, as minhas 
palavras deixam de existir na sua experiência Infi-
nita. Eu sou você, pois não existem mais diferenças.

Que as palavras deste livro se torem nossas ati-
tudes e se dissolvam em nossa experiência de pro-
funda conexão.

Em essência, somos um. É um fato que só pode 
ser experimentado no momento de dissolução do 
ego. Não existe perdas, eu sou você e você sou eu.

Existe um ditado que diz, “quando o ego chora pelo 
que perdeu, o espírito se alegra pelo que encontrou”.

Toda benção de luz. Sat Nam
Hari Karan Singh
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